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    Cada um que passa em nossa vida passa sozinho, mas não vai só, nem nos deixa só. Leva um pouco de nós e deixa um pouco de si.


    Antoine de Saint-Exupéry

    Autor do Pequeno Príncipe


    Agradeço a Dislaine de Souza, Caio de Andrade, Aquilino Stolf, Soila Freese e Dado Moura pela participação, e a muitos outros amigos por suas contribuições.

  


  
    Prefácio


    Imagine na tela a projeção de um vídeo com várias imagens do jovem Ted Klein em plena Floresta Amazônica enquanto, no palco, fala o velho professor Klein (o mesmo personagem, mas agora aos oitenta anos).


    Dizia o velho professor:


    – Quando eu era um rapaz de quinze anos, vivi na Floresta Amazônica, enquanto sofria de uma solidão siberiana. Viera de Nova York. Tinha um pai cinegrafista, uma mãe ausente, minha irmã Stella – pretensa estrela de cinema –, a prima Chava – minha paixão secreta – e todos éramos judeus. Era o fim da década de 1930, crise mundial, quase guerra, mas nada disso me afetava, pelo menos eu achava que não. Não havia maior catástrofe para aquele jovem de quinze anos do que o peso sobre-humano de suas tragédias pessoais. Stella e Chava dividiam comigo a experiência na floresta abafada e inebriante. Permanecer juntos, resistindo àquele lugar feito de suores, odores, desejos, grandes árvores, máquinas, animais e homens vorazes era, aparentemente, a única maneira de sobreviver. Há dúvidas se eu sobrevivi.


    Ted Klein é um dos personagens da minha peça Diários do Paraíso, encenada no Rio de Janeiro. Um americano que, aos oitenta anos, resolve escrever um diário enquanto revê velhos filmes rodados por seu pai, um cinegrafista que sofria de alcoolismo e viera para a Floresta Amazônica trabalhar na “Fordlândia”, uma cidade nos moldes americanos, construída por Henry Ford às margens do Rio Tapajós, na tentativa frustrada de ressuscitar o ciclo de ouro da borracha. Trata-se de um homem amargo, perdido entre suas reminiscências e uma desmotivação crônica, tentando reorganizar suas memórias de forma anárquica e vingativa.


    Não é tarefa fácil mexer com as próprias lembranças, ainda mais quando são muitas, tecidas no transcorrer de muitos anos, principalmente em tempos de crise – como aqueles que atingiram o velho Ted, cuja vida foi gravemente modificada com a Segunda Grande Guerra.


    Tempo de crise. Assim se anuncia, igualmente, o nosso tempo. Crise na economia, nas relações internacionais, crise dos recursos hídricos, dos movimentos sociais, das táticas operacionais das empresas e corporações, do sistema educacional, crise no controle de manejos eficientes diante das catástrofes naturais, cada dia mais intensas e devastadoras, de projetos justos para uma saúde pública eficiente, crise na implementação de estratégias culturais abrangentes e criativas e muitas outras, tudo embalado, é claro, pela inexorável urgência, uma vez que incompetência e tempo perdido resultam, ao fim e ao cabo, no desrespeito à vida humana.


    Contudo, há que se reconhecer os dois lados desta moeda. O tempo de crise também pode ser encarado como momento de transformação; período de renovação, de rompimento com os paradigmas envelhecidos e inoperantes, fase de se reinventar, não apenas para sobreviver, mas, principalmente, para renovar o pacto de amor para com o mundo e com os homens.


    O livro que você tem nas mãos fala sobre isso: a arte de transpor tempos, revoluções, crises pessoais e universais, sobrevivendo a todas elas e se reinventando a cada possibilidade de ser, antes de tudo, novo, inquieto e a favor da vida.


    Não espere encontrar aqui conselhos milagrosos ou fórmulas prontas aplicáveis em momentos de conflagração ou adversidades, mas um depoimento crítico e primoroso de um homem que transitou por mais de oitenta anos num mundo que, de crise em crise, de renovação em renovação, gerou o momento em que estamos.


    Ao contrário do rançoso Ted Klein da minha peça, Padre Mario Bonatti não é invenção de um dramaturgo, mas um homem de existência fartamente comprovada, embora sua vida seja cercada por tantas peripécias que, facilmente, seria confundida com as aventuras e desventuras de um instigante personagem, saído dos grandes livros, dos clássicos ou de peças consagradas. E, de certo modo, é disso que se trata: do registro vigoroso e cheio de coragem do sacerdote que, ao longo de muitas e variadas experiências, relata seu olhar arguto e amoroso sobre o palco da humanidade.


    Desfiar aqui de forma resumida tudo o que o livro abarca seria uma inconsequência, uma vez que os fatos pessoais, públicos e historicamente relevantes estão de tal forma unidos e entrelaçados nas linhas que Padre Mario construiu ao longo de décadas. Não me resta outra saída a não ser deixar que cada um, assim como eu, descubra por si só todas as passagens dessa história que se apresenta simples e acessível, mas que, súbita e despretensiosamente, transforma-se num tratado de sapiência e honestidade diante da difícil tarefa de se regozijar com a vida – mesmo quando ela se torna assustadora, quando sobreviver com alegria torna-se um desafio quase intransponível, diante de tantas injustiças e descaminhos.


    Padre Mario nasceu na década de 1930 – no mesmo momento em que o “meu” Ted Klein, como o leitor viu no início deste texto, teve suas primeiras crises juvenis. Ambos se tornaram professores, entre outras atribuições; ambos passaram pela Segunda Grande Guerra e sofreram as consequências do conflito; ambos deixaram os lugares de origem – Ted, Nova York e Padre Mario, as montanhas de Santa Catarina – para ganharem o mundo; mas, nesse caso, posso garantir que a realidade superou a ficção. Nem mesmo a minha aguçada imaginação de dramaturgo teria tamanha criatividade para inventar uma vida repleta de experiências tão surpreendentes e relevantes como as que o Padre Mário colecionou ao longo de sua longeva e produtiva existência.


    Eterno estudante, professor em várias universidades (no Brasil e no exterior), residente ou visitante, poliglota, escritor e, antes de tudo, fiel seguidor de Dom Bosco, teve sempre ao seu lado o ardor e as intempéries da juventude, o que, certamente, não deixou a sua visão fixa num mesmo ponto. Sua fé e suas convicções criaram raízes profundas, permitindo que sua mirada se estendesse a tudo e a todos sem nunca perder o equilíbrio, a continência e a sobriedade.


    Como disse anteriormente, olhar criticamente para as próprias memórias pode ser uma missão perigosa, mas pode se transformar num ato de imensa generosidade se – como o Padre Mario conseguiu fazer – a tarefa deixar de ser uma experiência egocêntrica, para se transformar em um depoimento sóbrio e amadurecido sobre a arte de viver bem.


    Confesso que, se tivesse lido este livro antes de escrever minha peça, talvez o Professor Klein, mesmo vivendo um grande conflito, encarasse a vida de modo mais cosmopolita, contemplativo e altruísta, como o Padre Mario conseguiu.


    Ted Klein não teve essa sorte. Eu tive!


    Caio de Andrade


    Dramaturgo e diretor de teatro

  


  
    Introdução


    Sem falsa modéstia – disse Cora Coralina – tenho uma história bonita para contar e outra ainda para realizar, para viver.


    Este é um livro de memórias autobiográficas e científicas, de coisas que vi e aprendi. São memórias que pude reviver com emoção, vendo a ação de Deus na minha vida.


    O gênero biografia ganhou caráter literário, sobretudo a partir do século XX. Apesar das limitações que o tema impõe, por não dar espaço à fantasia, o gênero se impôs e grandes escritores, sobretudo americanos, a ele se dedicaram. Também no Brasil, o nicho das biografias cresceu. Procurarei neste texto dar sustentação à narrativa com reflexões tanto teológicas quanto científicas. Esta é, quem sabe, a sua originalidade.


    Foram meus parentes e amigos que pediram para eu narrar minha vida e minhas experiências como padre e educador salesiano. Relutei durante muitos anos, mas a insistência dos que me incentivavam convenceu-me a assumir o projeto, narrando partes da minha vida para melhor fazer compreender minhas ideias.


    Comecei fichando mensagens, reflexões, citações de leituras, meditações pessoais e recordações autobiográficas, durante muitos anos. Achei que isso poderia revelar o segredo de uma vida vivida em favor do próximo e que essa experiência poderia também ser passada adiante.


    Começo pela infância. Ao longo da narrativa coloco, às vezes, reflexões sobre assuntos que sei que as pessoas gostariam de saber e neles se aprofundar. Serei muito sincero e verdadeiro, especialmente quando falo de temas polêmicos. Coloco minha visão pessoal. Eu nunca assumiria o esforço enorme de escrever, sem ter tempo para isso, e de me arriscar a expor minha própria vida, se eu não tivesse certeza de que poderia prestar um serviço a muita gente e revelar ao mundo coisas do Evangelho que estão, às vezes, escondidas.


    Quero dizer a muita gente que ter qualidade de vida é possível, que é possível construir outros tipos de relações humanas, relações mais fraternas, na vida religiosa, econômica, social e política. Esse é um projeto de educação que passa pelo cuidado, pela busca da perfeição contínua. Quero dizer a todos que a vida não depende só de Deus, menos ainda só do homem, mas de Deus e do homem. Quero dizer também que a qualidade de vida não depende apenas de comida, bebida, carro e prazer sexual. Quero mostrar a todos a importância de viver o amor em favor dos outros, dizer que as coisas da vida têm um lado positivo, mas que nem tudo é perfeito, e que a vida pode ser melhor para todos. Isso e outras coisas eu queria dizer a muita gente. O livro serviria para isso.


    Sei que é interessante conhecer a história de um homem ou de uma mulher, por mais simples que seja. Saber o que viveram, pensaram e o que eles fizeram e fazem na vida. Espero mostrar que a vida de um padre é como a vida de qualquer pessoa, em suas buscas e anseios. Só se diferencia pelo caminho escolhido e vivido no meio dos homens.


    O dia a dia de todos os seres humanos é igual e ao mesmo tempo diferente. No fundo, as pessoas são profundamente iguais. É nas coisas secundárias, aprendidas, que somos diferentes. Oscar Niemeyer costumava dizer: “Minha vida não tem nada de especial; apenas difere em razão de eu ser arquiteto”. Aconteceu isso comigo também. Vivi, trabalhei e sofri como todos os homens. Hoje, sou uma pessoa realizada. Gostaria de mostrar como foi possível.


    A vida de um padre católico e o que ele fez e pensa pode despertar o interesse e criar no leitor conhecimento? Creio que sim. Para a maioria das pessoas, o padre é um mistério intrigante. Por um lado, é um homem profundamente humano, mas, ao mesmo tempo, é tão diferente. Mesmo os católicos veem o padre apenas como um ser diferente, que lida com as coisas de Deus. Pessoalmente, vivi com intensidade minha vida de homem, de padre e de intelectual.


    A prática sugeriu a separação entre a autobiografia e as reflexões, sempre que necessário. Após vários anos, comecei a redigi-las, mesmo sem ter tempo disponível. Durante alguns anos, fui conversando com outras pessoas, mostrando-lhes os textos. O primeiro título que me veio à mente foi Horizontes Grandes. Queria tratar os temas de maneira muito ampla, não só do ponto de vista pessoal, mas cultural, histórico e filosófico-teológico. Aos poucos fui organizando o projeto. A primeira parte seria uma autobiografia ao mesmo tempo espiritual e científica. Na segunda parte, colocaria alguns temas sobre a vida humana no mundo moderno e a respeito de Deus. Evito polêmicas, exponho com sinceridade meu pensamento em diálogo aberto.


    Sei que escrever a respeito da própria vida é expor-se aos outros e acredito que isso só vale a pena se for realmente útil para alguém. Por outro lado, é emocionante reencontrar-se consigo mesmo, ver como foi tecida a vida que hoje tenho. Voltar às origens é um fato importante, tanto é que a Filosofia o chama de “fundante”.


    A vida de um padre, com o tempo, não é mais só dele. Acaba sendo referência para outras vidas, ainda mais quando não se tem nada a esconder e, pela graça de Deus, foi possível praticar o bem e a caridade. Isso pode ser o ideal também para outras pessoas com as quais convivi.


    No fundo, eu escrevo para mim mesmo. É uma espécie de autoanálise. Depois, achei que havia interesse e algum proveito em publicar. De qualquer modo, sempre apreciei lidar com a palavra e com o que ela pode fazer. É por isso que, por exemplo, digo às pessoas que eu sou muito feliz em ser padre. Sei que escrever é um risco, mas eu o assumo livremente.


    Quanto ao meu pensamento, devo dizer que as ideias que exponho são apenas sobre alguns assuntos e as opiniões são minhas, pessoais, não necessariamente representando a opinião oficial da Igreja. Just my opinion, diriam os ingleses. O que escrevo sobre a vida, sobre o mundo e sobre Deus é resultado de longos estudos e convicções arraigadas, como quando digo que é muito mais realista o otimismo que o pessimismo. “Só o fato de ouvir reclamações já me deixa muito chateado”, disse Roberto Shinyashiki. O texto é calcado no Evangelho de Jesus Cristo.


    Tento aproveitar o que pensam os estudiosos do meu tempo. Se alguém não concorda, respeito a opinião dele. Sempre respeitei as diferenças, mas creio que o que estudei e experimentei durante uma vida inteira pode servir à vida de outras pessoas também. Creio que me cabe a responsabilidade de passar adiante, às novas gerações, a fé e os ideais que foram importantes em minha vida. Espero dar uma ideia do que pode fazer um padre, também como cidadão, quando compromete a sua vida, dedicando-se a Deus e aos homens, estudando e convivendo com muitas e diferentes pessoas.


    Aqui está parte de minha vida, toda ela recheada com a mentalidade do Evangelho de Jesus Cristo. Quero mostrar que há, em todas as idades, uma enorme variedade de coisas positivas e negativas que a vida apresenta, compondo uma unidade.


    Partilho nesta obra assuntos que estudei e experimentei, vivendo sempre em ambiente de estudos como conferencista, professor e escritor. Mantenho uma visão otimista da vida porque creio em Deus e na vitória do bem sobre o mal. A arqueologia prova que, ao longo dos últimos dez mil anos, o homem sempre superou as crises em períodos mais ou menos longos. Esta é a teoria, por exemplo, do arqueólogo jesuíta, o Pe. Teilhard de Chardin, descobridor do Homo pekinensis.


    Declaro que não fiz tudo que sonhei na vida. Nem metade. Muito menos. Mas o que pude fazer, fez-me feliz e realizado, porque pude fazer o bem e orientar muita gente a viver melhor. Não fiquei rico. “Não tenho ouro, nem prata”, disse São Pedro ao pobre que pedia esmola, mas nunca me faltou o necessário para viver o tipo de vida simples que escolhi como padrão e como ideal.


    Fui um homem normal, muito esforçado e caprichoso, trabalhando com prazer e paixão, sem medo de cansar, investindo fortemente cada parte do tempo que tive em escolhas contínuas do dia a dia, durante o ano letivo e nas férias. O que está nesse livro é uma amostra de vida de um padre salesiano de hoje. Diferente e igual aos demais, trabalhando mais em ambiente de estudos como padre e professor, não como vigário ou pároco.


    Propositalmente, não comento os problemas nem as alegrias do cotidiano, porque são coisas que acontecem a todas as pessoas, e todos guardamos com cuidado os segredos que não interessam aos outros.


    Escrever é uma aventura. É viver em um laboratório de pesquisa contínua, ver um problema, procurar uma possível saída e conseguir expor, chamando a atenção do leitor. Não foi fácil, mas consegui chegar ao fim de mais um livro. Este se destina, antes de tudo, aos muitos parentes e amigos que pediram e a todos os leitores, cristãos ou não cristãos, de todas as denominações; destina-se, enfim, a todos os homens de boa vontade.


    Parece que vivemos em uma época de contradições, que destrói o diálogo e a liberdade. Sistematicamente, os direitos humanos são ignorados. Eu desejo mostrar como vivi lutando pelo oposto dessa realidade, e como consegui, em parte, sucesso nesta empreitada. Fiz minha parte – e muita gente vem fazendo a sua, na luta pelo bem da humanidade.


    Procuro escrever de modo que todos me entendam. Procuro ser objetivo, indo contra a tendência subjetiva que assola nossa cultura pós-moderna, de marca antropológica. Tenho minha opinião, mas respeito, acolho e cito, às vezes, outros autores com os quais concordo. Por não ser este um trabalho estritamente acadêmico, as citações são poucas. Aprendi com intelectuais e com pessoas simples.


    O amor fez uma festa



    Foi no dia 11 de fevereiro de 2011, no intervalo das aulas. Uma multidão de jovens universitários e professores foram se reunindo no espaço central do Centro Universitário Salesiano de São Paulo, em Lorena, no jardim central. Era uma área verde com vários canteiros, cercada por quatro pórticos em cima e embaixo. No centro, junto ao monumento de Dom Bosco, um palanque, muita música e alegria preenchendo o ambiente.


    Eu estava em festa desde cedo naquele dia, agradecendo a Deus, porque fazia cinquenta anos que eu tinha sido ordenado sacerdote. Alunos e professores queriam celebrar uma data que nos envolvia, pois muitos conviveram comigo nas aulas, nos intervalos, no escritório, na chegada e na saída das turmas.


    Na abertura, o apresentador dizia:


    – Vê-se que ele nos quer bem e se sente bem entre nós. Por isso, estamos aqui hoje para abrir com o senhor, Pe. Mario, o ano cinquentenário de celebrações do seu sacerdócio.


    Foi neste evento que me apareceu, como um clarão, a importância de querer bem às pessoas. Ali estava todo o sentido de uma vida dedicada à educação das gerações futuras como padre e professor. Tem gente que põe sua paixão em cavalos, em automóveis, em consumir ou guardar dinheiro. Outros põem sua paixão em servir a Deus e ao próximo.


    Um canto de Jorge Trevisol falava da juventude e de Deus. Fez reviver meu passado, minha convivência com milhares de jovens iguais a estes que estavam cantando. Foi para a educação deles que eu dediquei minha vida.


    O canto terminava assim:


    Dizem que o sol deixou de brilhar


    E os jovens teriam deixado de amar,


    De crer na esperança de poder mudar...


    Se fosse assim, me digam vocês


    De quem é o rosto que ainda sorri?


    De quem é o grito que nos faz tremer?


    O rosto de Deus é jovem também


    E o sonho mais lindo é Ele quem tem.


    Deus não envelhece, tampouco morreu,


    Continua vivo no povo que é seu.


    Se a juventude viesse a faltar


    O rosto de Deus iria mudar.


    Os versos “Se a juventude viesse a faltar/ O rosto de Deus iria mudar” me fizeram lembrar de como foi importante o meu trabalho de meio século com os jovens, preparando-os para a vida com o estudo e com a educação, como padre, cidadão amigo e professor. O rosto de Deus e o brilho do seu amor aparecem no rosto das pessoas. A maldade também. A humanidade não pode dispensar a força e o brilho da juventude!


    A seguir, no evento daquela noite, proclamou-se uma leitura bíblica da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios, que falava do amor:


    Ainda que eu fale todas as línguas, se eu não tiver amor sou apenas como um metal que soa. Ainda que eu possua o dom das profecias e conheça todos os mistérios das ciências e uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada sou. Se eu gastasse todos os meus bens no sustento dos pobres e até me entregasse como escravo, para me gloriar, mas não tivesse amor, de nada me aproveitaria. (1Cor 13,1-3)


    Foi o amor, a dedicação aos homens que fez a diferença em minha vida. Lembrei-me do significado dos aniversários na cultura japonesa. É o kanreki iwai, que significa renovação, recomeço de uma nova etapa. Eu estava comovido porque percebia que, para mim, também era possível vislumbrar essa simbologia em um aniversário de cinquenta anos. Por isso, gosto de aniversários, dos meus e dos outros. Celebrar o aniversário é agradecer, reunir amigos, viver bons momentos, recomeçar.


    Repentinamente, um vento muito forte trouxe uma chuva inesperada, que fez todo mundo se retirar para os pórticos laterais. A chuva, no imaginário popular, sempre foi comemorada como uma bênção. Aquele momento foi um foco de luz fortíssimo que invadiu meu interior, mostrando que tinha sido importante aceitar a vocação e o convite para ser um sacerdote e um educador salesiano. Foram cinco décadas de dedicação integral à educação dos jovens.


    Os cantos, as fisionomias, as palavras, com os exageros naturais da juventude, revelavam a participação daquelas vidas. Perguntava-me o que havia feito eu para merecer aquela manifestação. Somente um aniversário não explica. Vinha-me à mente a frase de José Saramago a respeito dos mistérios da vida: “Em meio à cegueira dos homens, a luz do amor”.


    Um cartão, que acompanhava um presente, sintetizava os sentimentos dos alunos e professores:


    Partilhamos a alegria de celebrar seus cinquenta anos de serviço na vinha do Senhor. Parabéns pela fidelidade ao chamado vocacional. Parabéns ao senhor neste seu dia. Agradecemos por tudo de bom, justo, santo e belo que Deus realizou através do seu sacerdócio. O senhor marcou nossa vida pela sua presença e carinho, seguindo o caminho de Dom Bosco. Nós nos sentimos acolhidos.


    Aquele povo havia percebido que eu lhes queria bem, e eu também estava percebendo que eles haviam entendido que faziam parte da minha vida. Iniciei uma reflexão sobre a vida e as relações entre as pessoas. Fui escrevendo os pensamentos que me vinham à mente.


    Creio que tive o dom de amar as pessoas, amar a vida com suas belezas e “feiuras”. Dizem que Tom Jobim reconhecia que tinha esse dom. Ele afirmava que amava as pessoas, amava Villa-Lobos, amava o Brasil, a natureza, a esposa e os filhos, os amigos e o seu público, os ricos e os pobres.


    Na biografia de Dom Bosco, educador, há um episódio em que ele disse a um jovem salesiano, seu seguidor, que aquele rapaz deveria fazer-se amar, que não bastava amar o próximo; era necessário que o outro percebesse que alguém lhe quer bem. Estar com os jovens o dia inteiro, sempre que possível, foi o que aprendi deste grande educador, cuja experiência eu tentei repetir. Não encontro outra explicação para entender a manifestação que me abalou e encheu de alegria o dia do meu jubileu de ouro sacerdotal.


    O amor não é só um sentimento. Quando se transforma em ações, em gestos concretos e vivências, encerra a mágica da aproximação e se torna capaz de revelar toda a grandeza que existe no ser humano, despertando estima e simpatia, acolhida, confiança, possibilitando o crescimento do outro. Só quem se sente amado tem condição de amar também. Concordo com o professor Luiz Felipe Pondé, quando diz que “não é verdade que all you need is love”. As coisas não são tão simples, nunca foram; mas sem amor, sem afeto, nada fica bom na vida.


    Vou adotar a palavra “amor”, apesar do desgaste de seu uso e da grande quantidade de significados que ela evoca – são quinze diferentes, segundo Aristóteles. Um dos significados, o mais comum, e que a Bíblia emprega, é “misericórdia”, “compaixão” (sofrer junto).


    A misericórdia desmancha o mal recebido e realizado; sempre precede o amor que vem preencher o espaço criado por essa ação. As palavras bíblicas lamrahmane e rahme vêm ambas de uma raiz que, mais tarde, a partir do grego, foi traduzida por “misericórdia”. A raiz antiga significa “ventre”, ou um movimento interno, extensivo do centro das profundezas do corpo, irradiando calor e ardor. A raiz também pode significar pena, amor, compaixão, uma longa respiração, partilha da graça ou uma resposta a uma prece. A associação de ventre e compaixão nos leva à imagem de uma misericórdia que ilumina.


    Segundo Tenzin Gyatso, o Dalai Lama,


    compaixão é o senso de preocupação, é a noção clara de que todos os seres têm exatamente o mesmo direito à felicidade. Essa compreensão é que nos traz compaixão.


    “Compaixão” aproxima-se da palavra “carinho”, que nos remete ao que vemos no amor materno. A psicologia usa a palavra “empatia”, que une profundamente duas pessoas, a ponto de uma perceber e deduzir quais são os sentimentos da outra. Também a palavra “amizade” pode ajudar a entender o significado que damos à palavra “amor”. Optei por usar essa palavra por conta da profundidade e da beleza única que encerra.


    O amor tem três formas fundamentais de atração: o amor erótico, o amor ágape (amizade) e o amor doação. O Papa Bento XVI foi muito feliz quando comentou estas realidades em sua primeira carta encíclica.


    Há uma força e um encanto no amor



    Na sua forma mais bela, o amor que é doação, permite ainda a aproximação da noção de Deus que, no cristianismo, define-se como amor.


    É um tipo de amor que se aproxima ao amor da mãe pelo filho, plenamente gratuito. É uma forma de vivência de total gratuidade. “Amor por nada”, na definição do filósofo francês Paul Ricoeur. Quanto menor o interesse pessoal, maior é o amor e a sua resposta como retorno. Sempre notei isto em minha vida, mas a manifestação daquela noite foi uma explosão de luz a respeito do amor. Todos têm experiência de algum tipo de realidade como esta. O amor também evoluiu e vai se purificando, assumindo a vida do outro, envolvendo-se mais na comunidade como cidadão. Aumentou, ultimamente, minha sensibilidade para as relações de justiça.


    Hoje eu sei, muito mais claramente, que tudo na vida, sobretudo o amor, é dom de Deus. Ele me inspirou uma admirável afeição pelos santos que habitam essa terra, como diz o Salmo 15.


    Deus, já no Antigo Testamento, fez aliança com seu povo. Uma aliança de amor. Esta atitude de Javé é fundamental para entender a relação do homem com Deus, que Jesus Cristo renovou. Ela ficou muito evidente na libertação do povo de Israel da escravidão do Egito. Deus protegeria Israel e o homem seria seu aliado para executar seu plano ainda na terra, obedecendo à sua lei, a Torá. A vontade de Deus é o projeto em benefício dos Seus filhos.


    Jesus Cristo disse que viera cumprir a lei e aperfeiçoá-la. Sua lei era amar a Deus e ao próximo. São Francisco de Assis incluía também a natureza nesta forma de amar. O amor deste tipo não exclui ninguém, nada do que existe.


    Cristo esteve na terra como um de nós. Teve fome e sede, sujeitou-se à fadiga, teve amigos, chorou na morte de um deles, teve compaixão da multidão que não tinha o que comer. Estava muito próximo dos homens, com uma autoridade e uma simplicidade encantadora. Amava os pecadores, os doentes, os que sofrem. Venceu a tentação de desistir de sua missão, diante da indiferença dos homens. Participou do destino humano sem querer para si privilégios.


    Mesmo sem saber, homens como Oscar Niemayer e o Prêmio Nobel de Literatura, o português José Saramago, que se diziam ateus, eram ungidos por inspiração divina, pois tinham suas vidas marcadas pelo amor, muito ligados às pessoas que os cercavam. No amor está Deus.


    Há muitos gestos grandes de amor, em geral anônimos, em certas pessoas que conhecemos. Dois exemplos, dentre milhões; o professor Francisco Sodero, de Lorena-SP, admitiu um jovem dependente químico para trabalhar com ele, para cuidar do conteúdo de um site de História. Depois o internou, e ia visitá-lo muitas vezes. O salesiano leigo Sebastião Gonçalves hipotecou sua casa para obter um empréstimo e terminar uma obra para meninos pobres do bairro na cidade de Piquete-SP. Nos dias em que ele estava no hospital, os passarinhos da sua casa não cantavam. Quando ele voltou, fizeram festa.


    O amor é uma linguagem universal. O jogador Zico, quando foi técnico de futebol no Japão, não conhecia a língua dos jogadores. Tratava-os bem, com justiça, e era entendido. Na China, os folcolarinos, grupo de Chiara Lubich, logo se entenderam com os budistas: no primeiro dia, quando um italiano voltou ao quarto, após tomar o café da manhã, encontrou a cama arrumada. Depois, um caminhoneiro emprestou seu nome para outro caminhoneiro ter o direito de estacionar num posto de gasolina. Assim é o amor das mães, por exemplo. São gestos que revelam a grandeza de quem os pratica.


    A psicanalista Marion Minerbo escreveu certa vez a respeito do amor, demonstrando alguns conceitos a respeito da beleza que quero apresentar, sem citá-la literalmente. O amor está entre as realidades mais belas da humanidade. A beleza, diz a psicanalista, não é feita só de traços físicos harmoniosos. Tratamentos estéticos ajudam, mas não garantem graça, charme, sensualidade, carisma e simpatia. Ao contrário, o ressentimento torna a expressão sombria. O medo infantiliza e o ódio deixa os traços duros, enfeando o rosto. São graciosas as pessoas que habitam harmoniosamente seu corpo.


    O amor tem muitas maneiras de se expressar. Mas em todas as formas ele tem um poderoso encanto. Em todas as pessoas.


    Conta o médico paulista Dráuzio Varella que o trabalho de muitos anos com os presos no Complexo Penitenciário do Carandiru, em São Paulo, fez nascer nele a percepção de que aquelas pessoas ali confinadas, independentemente do que haviam praticado, eram seres humanos, com sentimentos, dores, desesperos, preocupações com seus filhos e parceiros, iguais a todos.


    Eu passei por experiência semelhante. Foi a convivência pessoal com um grande número de pessoas diferentes, na Igreja, nas ruas, nas cadeias, nas escolas. O médico e o padre têm a oportunidade quase única de uma aproximação pessoal com todo tipo de gente. Isto abre o horizonte e o coração para acolher todas as pessoas. As pessoas embriagadas que eu encontrei na rua, que queriam falar comigo e incomodavam a minha pressa, eu conseguia vê-las não só como “alcoolizadas”, mas como sofredoras, vítimas do vício. “O filho do homem”, disse Jesus, “veio salvar o que estava perdido” (Mt 18,11). Como o médico, o padre existe para os doentes, não para as pessoas sadias. Se alguém está perdido, sem esperança, é a ele que preciso estender a mão.


    Os contatos humanos não são todos prazerosos, mas todos podem ter sua poesia, beleza e encanto. Poderíamos perguntar a Madre Teresa de Calcutá se não era assim.


    Muito agradável e prazeroso foi, por exemplo, o contato que tive com os intelectuais, cientistas e religiosos, mas o retorno e a alegria são maiores quando nos dedicamos aos que mais precisam de nós. É bom estar com eles, não querer luxo nem privilégios para si nem para os outros. Gosto de entrar na fila, da mesma maneira que todos, de sair muitas vezes a pé, de ir encontrar as pessoas, de amar a todos, sem distinções.


    Todo sentimento de reciprocidade dá qualidade e sentido à vida. O amor, o relacionamento sincero e profundo, disse o grande filósofo Martin Heidegger, está na base de toda a possibilidade de crescimento.


    A proposta de Cristo, de amar a Deus e ao próximo como a si mesmo, é capaz de feitos impressionantes. A experiência tem mostrado que, sem esse tipo de espiritualidade, só com relações apenas profissionais, não existe educação. “A educação é obra do amor”, aprendi de Dom Bosco.


    Há mais. Hoje eu sei que a realização do homem só acontece pela cruz, isto é, pelo esforço exigente de apresentar-se a alguém como um amigo, como pai ou mãe à criança e ao jovem. Não é sempre fácil, mas é o referencial de cada pessoa. O homem precisa aprender a sair de si mesmo, esquecer-se em parte, para ir ao encontro de outros.


    O homem não foi feito para si mesmo. Ninguém é feliz sozinho. O coração do homem é muito grande para se restringir a si mesmo. “Deus nos colocou no mundo para os outros”, repetia o grande educador Dom Bosco. Isto acontece em cada pessoa, em cada família; na família ampliada de uma instituição, de uma nação, da humanidade inteira. Também no aspecto biológico e cultural, a vida deixa de crescer, definha e morre, sem a presença de outras vidas. Uma planta isolada, fora do seu habitat, sozinha, regride, chegando a morrer. Ao contrário, espécies juntas criam novas espécies, tanto no reino vegetal, quanto no animal. Em uma relação de qualidade todos crescem. É o que ouvi falar!


    O homem egoísta não tem amigos, não tem condições de viver, nem de manter uma conversa. Ele não sabe escutar. Só fala de si mesmo, das suas coisas, da sua saúde e doença, “do próprio umbigo”, como o povo diz. Em grau elevado, o egoísta é uma pessoa psicótica.


    A experiência nos mostra que o homem amoroso tem a presença multiplicada e prolongada. Nunca será esquecido. “O amor não morre”, diz a Bíblia (1Cor 13,8). É o que aconteceu, por exemplo, com os profetas bíblicos, com o próprio Cristo e os grandes personagens que a humanidade rememora por séculos e milênios após a morte. Foi assim com Abraão, Moisés e os profetas do Antigo Testamento, assim como foi com São Francisco de Assis, São Vicente de Paulo, Dom Bosco, Madre Teresa de Calcutá, Mahatma Gandhi, Nelson Mandela, entre outros. Há muitos heróis como estes. Criaturas muito simples, alguns viveram e vivem entre nós. Pessoas assim sempre serão lembradas com carinho.


    Há gente que é considerada uma bênção no ambiente em que vive. Mesmo entre os artistas e os esportistas, os mais lembrados são aqueles que maior ligação tiveram com o seu público, como Roberto Carlos, Ayrton Senna, Guga Kuerten e muitos outros. Todos deixaram transparecer o amor, a simpatia pelos outros. Apesar dos defeitos que toda pessoa possui, transpareceram neles as qualidades. O mundo nunca vai esquecer as suas atitudes, os seus gestos, as suas alegrias diante do seu público. Como diria Renato Russo: “Quando se aprende a amar, o mundo passa a ser seu”.


    A prática do amor como dedicação ao próximo sofre limitações pelos contínuos apelos externos e pelas preocupações da vida, mas é possível colher as pequenas e grandes ocasiões de servir aos outros. Dizia um e-mail que recebi recentemente:


    Nunca desvalorize ninguém. Guarde cada pessoa perto do seu coração. Um dia você pode acordar e perceber que perdeu um diamante enquanto estava procurando pedras.


    Como é gratificante a doação ao outro, sentir o prazer de participar da vida e dos projetos do outro.


    Todos os relacionamentos sempre me deram prazer na vida e se refletiram como simpatia. Dom natural e da graça de Deus, milagre da vida, mistério na existência. Amar todas as pessoas com a mesma intensidade e alegria, com as qualidades e os defeitos que todos os seres humanos têm. Sempre tive sucesso e correspondência com as pessoas a quem me dediquei na vida.


    Isso não é uma proposta somente para padres e religiosos. A proposta de Jesus Cristo foi sempre universal, sem distinção de gênero, classe social ou idade. Diz a Bíblia que os primeiros discípulos de Cristo tinham tudo em comum e dividiam seus bens com alegria (At 2,44-45). Este tipo de vida compartilhada perpetua-se até hoje, sob diversas formas. São os milagres do amor de ontem, de hoje e de sempre. Em certos temas mais profundos, o coração do homem não muda. Eu busquei a vida toda ser presença, estar com pessoas, não querer privilégios, ser jovem com os jovens, adulto com adultos e sempre obtive a mesma resposta. Amor com amor se paga.


    O amor aproxima as pessoas, as gerações, as classes sociais, os homens e as mulheres. O amor verdadeiro é sincero, transparente, simples. São qualidades que encantam este mundo corroído pela falsidade e que fazem bem. Aprendi o valor dos pequenos gestos, a importância do bom-dia, do aperto de mão. Aprendi a tratar todos com o mesmo cuidado, ricos e pobres, doutores e analfabetos, bem vestidos ou não. Sempre estimulei e orientei as pessoas a lutar, convidei-as a participar, acompanhei seus projetos e orientei muitas vidas.


    Hoje eu vejo que, das coisas que eu fiz e dos sucessos que eu tive na vida, ninguém se lembra, mas todos recordam e agradecem o carinho e o bem que pude fazer a eles. Se milhares de pessoas me cumprimentaram no ano em que celebrei cinquenta anos de missa, todos me agradeceram a amizade, o bem que lhes queria. Ninguém se lembrou das coisas fantásticas que eu vivi, das línguas que aprendi, dos livros que escrevi, da minha carreira de professor em várias universidades. Só o amor havia sobrevivido de fato.


    Sempre encontrei muitas pessoas amorosas e sofri vendo que os próprios cristãos esqueceram, às vezes, a proposta de Cristo –de amor e entendimento – retornando à primitiva lei. Foi essa a revolta de Friedrich Nietzsche ao constatar que, em vez da lei da vida, da alegria e da festa, os cristãos estavam aderindo novamente ao rigor da lei antiga.


    O amor é sempre muito gratificante e só ele é o que dá sentido a uma vida. Ninguém vive para si. O coração do homem é muito grande para se restringir, fechar-se em si. Não é para isto que o homem existe. “Deus colocou-nos no mundo para os outros” – repito a máxima de Dom Bosco. Este grande educador era muito querido e amado por seus conterrâneos, e ainda hoje pelos jovens que o conhecem e o admiram em milhares de obras educacionais que têm nele a sua inspiração no mundo inteiro. Como a Bíblia diz de Abraão, também Dom Bosco é chamado pai de muitos filhos.


    Considero-me e realmente me sinto pai de muitos filhos, amado e acolhido por Deus e pelos homens. Nada supera a alegria de saber que o mundo é melhor porque eu colaborei para isto também.


    O que vi e ouvi de quantos fizeram parte da minha vida, permitiu-me entender as mensagens de gratidão que milhares de vezes eu recebi no ano de meu cinquentenário de sacerdócio: “Obrigado pelas suas mensagens, pela sua vida, pelo amor que você teve por mim, por minha família”. O amor gera relacionamentos de qualidade, promove as pessoas e gera um retorno generoso. É dando que se recebe. Todas as pessoas têm carências, gostam de ser acolhidas, ouvidas, sem pressa. Esta atitude de acolher promove a pessoa, abre a ela a possibilidade de autoestima e gera um retorno generoso.


    Mesmo contrariando interesses, o amor não pode ser posto de lado. O bem, o amor, é a força que sempre vence e convence. Isso aparece em toda a história humana. Deus não precisa castigar ninguém, nem premiar o bem que o homem faz. O próprio homem que faz o bem ou o mal recompensa-se ou se castiga. É a tese dos livros de Fiódor Dostoiévski, sobretudo O Idiota. O bem e o amor sempre vencem.


    Percebi que a homenagem daquela noite de 11 de fevereiro queria celebrar o amor que eles haviam recebido. Retornando ao sacerdócio, após alguns meses de celebrações cinquentenárias em São Paulo, no dia 15 de maio de 2011, participei de outro grande momento. Meus familiares e amigos de Santa Catarina haviam preparado um domingo de festas para celebrar os cinquenta anos de sacerdócio do padre da família Bonatti.


    Não eram apenas os irmãos, as irmãs, os cunhados e sobrinhos que estavam ali comigo, mas os parentes em primeiro, segundo e até quinto grau. Mais de quinhentas pessoas, entre familiares, amigos e autoridades, participaram comigo de uma missa solene e de um almoço típico italiano com muita música e alegria, no salão da comunidade de Pomeranos Santo Antônio, em Rio dos Cedros. Muita gente se envolveu na preparação daquele momento. Sou grato a eles.


    Pessoalmente, agradeço a Deus por ter tido muitas chances de exercitar o amor. Por isto, resolvi falar do amor na sua forma mais bela e elevada que é a da doação, o amor sem interesse, só amor. Há muita gente que consegue amar assim. “Como é gratificante a doação ao outro”, como se costuma dizer.


    Pouca coisa do que vem a seguir neste livro teria acontecido se não fosse a minha vocação de padre, a opção de servir a Deus e ao próximo. Quero mostrar como existiu muito amor em tudo o que fiz. Sem o cultivo diário deste sentimento, muito diferente teria sido minha vida. Amar a Deus e ao próximo é a estrada que Cristo indicou para ser Seu discípulo. Não que eu tenha feito tudo certo. Muito longe disso. Mas o que eu pude fazer eu vou narrar e dizer que valeu a pena.

  



OEBPS/Images/Front.jpg
PE. MARIO BONATTI

O que PENSO
da VIDA, do MUNDO
e de DEUS

Lendo a vida do trem
da minha histéria

CangaoNova
EDITORA







OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
__PADRE MARIO BONATTI _

DADO TREM DA MINHA HISTORI |

CangaoNova
" eomora






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



OEBPS/Images/Creditos.jpg
DiregAo GeraL: Fabio Gongalves Vieira
Cara: Artur Santoni Araujo Bastos

Forocraria: Rodolpho de Oliveira Ferreira
PREPARAGAO, DIAGRAMAGAO E REVISA0: Bruno Castro

Epiroragio Dicrrar: 19 Design / laudio Braghini Junior

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

Eprrora Cangio Nova
Rua Joao Paulo II, s/n — Alto da Bela Vista
12 630-000 Cachoeira Paulista — SP

Tel.: [55] (12) 3186-2600

E-mail: editora@cancaonova.com
loja.cancaonova.com

Twitter: @editoracn
Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-781-6

© EDITORA CANGAO NOVA, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2016





